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RESUMO 

A vida social é regida por um saber emocional. Ao utilizarmos a lingua-

gem (corporal, oral e escrita) para nos comunicarmos e nos expressarmos no 

mundo, e do mesmo modo, lermos, sentirmos, enxergamos e percebemos o 

mundo por meio da linguagem, esse processo consciente está impregnado de 

emoção, sendo esta emoção, em diversas circunstâncias, a indutora de ações 

e reações expressas pela linguagem. A graphic novel “Obsolescência” utiliza 

um repertório variado de recursos semióticos (escritos, visuais, gestuais, 

etc.), o que permite a sua análise através diversas abordagens, como a Teoria 

da Comunicação Emocional de Eikman (2011) e Plutchik (2003). Os prota-

gonistas da história não se comunicam apenas com suas palavras: o tom de 

voz, seus olhares, suas expressões e até mesmo seu silêncio ressoam profun-

damente. No estudo dos quadrinhos, a análise das emoções e de como se 

manifestam é essencial para a compreensão da personagem, cena ou histó-

ria. Assim, o trabalho visa analisar a emoção que se manifesta na linguagem 

comunicada pelas personagens principais de “Obsolescência” baseando-se 

na Teoria dos Quadrinhos, e autores como Cagnin (1975) e Vergueiro 

(2006). 
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ABSTRACT 

Social life is governed by emotional knowledge. When we use language 

(bodily, orally, and in writing) to communicate and express ourselves in the 

world, and likewise, when we read, feel, see, and perceive the world through 

language, this conscious process is imbued with emotion, and in many 

situations, this emotion is the driver of actions and reactions expressed 

through language. The graphic novel “Obsolescence” uses a varied repertoire 

of semiotic resources (written, visual, gestural, etc.), which allows its analysis 

through different approaches, such as Eikman’s Theory of Emotional 

Communication (2011) and Plutchik’s (2003) Theory of Emotional 
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Communication. The protagonists of the story do not communicate only 

with their words: their tone of voice, their looks, their expressions, and even 

their silence resonate deeply. In the study of comics, the analysis of emotions 

and how they manifest themselves is essential to understanding the character, 

scene, or story. Thus, the work aims to analyze the emotion that manifests 

itself in the language communicated by the main characters of “Obsolescence” 

based on Comics Theory, and authors such as Cagnin (1975) and Vergueiro 

(2006). 

Keywords: 

Elders. Comic books. Emotional language. 

 

1. Introdução  

A comunicação humana é mediada não apenas por palavras, 

mas por um conjunto complexo de elementos verbais e não ver-

bais que articulam emoções, intenções e significados. Desde os 

primeiros anos de vida, os seres humanos recorrem à linguagem 

corporal, expressões faciais, gestos e sons para se comunicar e 

interagir socialmente, revelando que a emoção é um componente 

essencial e estruturante da linguagem. Nesse sentido, a linguagem 

chancela não apenas a racionalidade, mas também a afetividade da 

experiência humana. 

Partindo dessa premissa, o presente artigo propõe uma aná-

lise dos recursos de comunicação emocional presentes na história 

em quadrinhos “A obsolescência programada dos nossos senti-

mentos”, de Zidrou e Aimée de Jongh. A HQ, ao abordar temas 

como envelhecimento, solidão, amor, morte e transformação pes-

soal, revela uma potente articulação entre texto e imagem, tornan-

do-se um objeto privilegiado para investigar como as emoções são 

expressas visual e linguisticamente em narrativas gráficas. 

A pesquisa possui caráter bibliográfico e abordagem quali-

tativa, de cunho descritivo e analítico. Como referencial teórico 

principal, utiliza-se a Teoria da Comunicação Emocional, a partir 

dos estudos de Paul Ekman (2011) e Robert Plutchik (2003), que 

defendem a existência de emoções básicas, biologicamente deter-

minadas e universalmente reconhecíveis por meio das expressões 

faciais. Para compreender a relação entre cognição, emoção e lin-
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guagem, recorre-se também a autores como Hannah Arendt 

(2007), Gusdorf (1970), Aragão (2011) e Fischer e Zwaan (2008). 

No campo específico dos quadrinhos, fundamentam-se as análises 

nas obras de Eisner (1989), Cagnin (1975), Vergueiro (2006) e 

Neves (2021), que discutem a multimodalidade e os aspectos ex-

pressivos da linguagem sequencial. 

O foco da análise recai sobre o percurso emocional do pro-

tagonista Ulisses, especialmente no período entre sua aposentado-

ria compulsória e o início de sua relação com Mediterrânea. Ob-

serva-se como o enredo mobiliza expressões faciais, posturas cor-

porais, silêncio, cores e recursos pictóricos para comunicar estados 

afetivos de forma sutil e eficaz. Ao investigar essas representa-

ções, busca-se evidenciar o papel das HQs como veículos legíti-

mos de comunicação emocional e refletir sobre como elas podem 

ampliar nossa compreensão da linguagem como experiência sensí-

vel, social e estética 

 

2. A Teoria da Comunicação Emocional e a Linguagem Emo-

cional 

O recém-nascido humano, ao contrário de outros animais, 

necessita de cuidados constantes para manter-se vivo, razão pela 

qual nossas leis preveem para os pais o dever de sustento, guarda e 

educação dos filhos menores. Mas nem só de pão vive uma crian-

ça, para que tenha um desenvolvimento saudável ela precisa de 

companhia e interação, deixando clara a imprescindibilidade do 

ser humano estar em sociedade para viver plenamente, como ensi-

na Hannah Arendt (2007), ao elencar a condição humana da ação 

como sendo a necessidade do homem em viver entre seus seme-

lhantes: 

Todas as atividades humanas são condicionadas pelo fato de que 

os homens vivem juntos; mas a ação é a única que não pode se-
quer ser imaginada fora da sociedade dos homens. (..) Só a ação é 

prerrogativa exclusiva do homem; nem um animal nem um deus é 

capaz de ação,' e só a ação depende inteiramente da constante 

presença de outros.  (Arendt, 2007 p. 31) 
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De acordo com Bruno (2002) a falta de interação e estímulo 

pode levar a problemas de desenvolvimento, razão pela qual pais, 

cuidadores e responsáveis devem atentar para os aspectos físico, 

mental e social das crianças, que desde tenra idade comunicam-se 

de várias formas para expressar as suas necessidades e emo-

ções. Por meio da linguagem nos comunicamos e nos expressamos 

no mundo, e do mesmo modo, aprendemos a ler, sentir, enxergar e 

perceber o mundo por meio da linguagem, sendo que esse proces-

so consciente está impregnado de emoção. Emoção esta que, em 

diversas circunstâncias é a indutora de ações e reações expressas 

pela linguagem. 

A linguagem chancela a comunicação humana, sinalizando 

a relação entre expressão e comunicação, onde, segundo Gusdorf 

(1970) “a expressão manifesta o eu, a comunicação é procura do 

tu, tendendo o eu e o tu a unir-se na unidade do nós” (p. 53). Para 

que ocorra a comunicação, utiliza tanto o signo linguístico quanto 

o não linguístico para transmitir uma mensagem. 

As HQs, por sua vez, replicam em suas páginas dinâmicas 

comunicativas reais, através de dois códigos que, nas palavras de 

Vergueiro (2006), “atuam em constante interação: o visual e o 

verbal. Cada um desses ocupa, dentro dos quadrinhos, um papel 

especial, reforçando um ao outro e garantindo que a mensagem 

seja entendida em plenitude” (p.31). 

Similarmente, Cagnin (1975) diz que “A história-em-

quadrinhos é um sistema narrativo formado de dois códigos de 

signos gráficos: a imagem, obtida pelo desenho; a linguagem es-

crita” (p. 26), e o sentido da obra se encontra na interação das 

duas, e não de sua interpretação isolada. Entre os elementos ver-

bais/linguísticos destacamos a palavras, e entre os não ver-

bais/não-linguísticos, elementos como gestos, expressões faciais e 

movimentos corporais, que, nas HQs são representados através da 

arte pictórica. 

Pode-se dizer, no caso das HQs, a arte imita a vida, toman-

do por base a Teoria da Comunicação Emocional como abordada 

por Ekman (2011), que defende que certas emoções são básicas e 
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universalmente reconhecíveis através de expressões faciais, inde-

pendentemente da cultura, sendo elas felicidade, tristeza, raiva, 

medo, surpresa, e nojo. Ela expressa o papel desempenhado pelas 

expressões faciais na comunicação emocional, com ênfase na aná-

lise de expressões faciais para compreender as emoções alheias, e 

esse tipo de comunicação não verbal é essencial para a empatia e a 

interação social. 

Já Plutchik (2003) acreditava que as emoções têm uma fun-

ção adaptativa importante, ajudando os seres humanos a responde-

rem às ameaças e oportunidades no ambiente. Ele propôs que as 

emoções básicas são respostas evolutivas que ajudaram os seres 

humanos a sobreviver e prosperar. Por exemplo, o medo prepara o 

corpo para fuga ou luta, e a raiva pode ser uma resposta que ener-

giza o indivíduo para agir contra uma ameaça. 

Como ilustração, podemos tomar o processo de aprendizado 

e socialização dos bebês, que mesmo antes de começarem a falar 

utilizam o choro, expressões faciais, olhares, gestos, balbucios e 

sons para conseguir o que desejam ou comunicar como se sentem. 

Elas aprendem a comunicar suas necessidades para sobreviver. E 

geralmente este aprendizado se inicia pela imitação, de forma que 

é possível sustentar a ideia de que a vida social do ser humano 

também é regida por um saber emocional. Por esta razão não po-

demos olvidar das necessidades afetivas e de sua relevância em 

nossas vidas. 

Na área linguística, observa-se que as formas expressivas da 

linguagem têm recebido menos atenção em comparação ao voca-

bulário descritivo-conceitual relacionado às emoções. Essa dispa-

ridade pode estar relacionada à tradição racionalista da linguística, 

conforme formulado por Sapir (1921), que sustentava a primazia 

do pensamento na linguagem, considerando a vontade e a emoção 

como elementos secundários, afirmando que os aspectos emocio-

nais da experiência humana são pouco refletidos na estrutura da 

linguagem. 

A primazia tradicionalmente atribuída à palavra em detri-

mento da imagem não se sustenta no contexto das histórias em 
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quadrinhos, em que texto e imagem constituem uma unidade in-

dissociável de significação. Nessa linguagem híbrida, a interpreta-

ção plena da narrativa exige a leitura integrada dos elementos 

verbais e visuais, os quais se complementam e se reforçam mutu-

amente. Tal dinâmica demanda do leitor não apenas competência 

linguística, mas também uma sensibilidade estética apurada, capaz 

de captar nuances simbólicas, afetivas e expressivas que emergem 

dessa articulação multimodal. 

É possível aplicar conhecimentos derivados da Teoria da 

Comunicação Emocional às HQs à medida que as emoções são 

comunicadas visual e verbalmente, utilizando as duas dimensões 

de linguagem (não verbal e verbal) para expressar e compreender 

sentimentos dentro de uma narrativa, exercitando a análise de 

expressões nos quadrinhos, tomando por objeto as expressões 

faciais e a linguagem corporal: Nos quadrinhos, as expressões 

faciais como um rosto enrugado de raiva, olhos arregalados de 

medo, ou um sorriso largamente aberto de felicidade seguem pa-

drões que são reconhecidos universalmente, conforme a teoria de 

Ekman sobre as expressões faciais, assim como ocorre com os 

gestos e trejeitos. 

As emoções podem ser comunicadas rapidamente, mesmo 

sem o uso de palavras. Outro recurso presente no gênero são as 

metáforas visuais, definidas por Santos (2018) como uma estraté-

gia cognitiva e semiótica que permite expressar ideias abstratas 

por meio da interação entre elementos visuais e conceitos, sendo 

articulada a partir da associação entre imagens e sentidos culturais 

previamente conhecidos, podendo ocorrer tanto de forma conven-

cional, retratando elementos que já povoam o imaginário popular, 

quanto inventiva, exigindo do leitor uma interpretação multimo-

dal. 

As HQs frequentemente utilizam símbolos visuais e metáfo-

ras gráficas para comunicar emoções, como por exemplo, de for-

ma convencional, a retratação de olhos flamejantes, veias saltadas, 

fumaça saindo das orelhas para representar raiva, ou ondas de 

choque ao redor da cabeça para indicar confusão ou surpresa. 
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A direção das linhas e o uso do contraste no desenho são 

outros recursos que podem indicar a intensidade emocional de 

uma cena. Linhas angulares e frenéticas podem ser associadas a 

sentimentos de agitação ou raiva, enquanto linhas suaves e curvas 

podem transmitir sentimentos de calma ou felicidade. 

A escolha das cores, como o uso de vermelho para raiva ou 

azul para tristeza, também faz parte dessa comunicação emocio-

nal. Ou, ainda, podemos encontrar ancoragem no letreiramento de 

HQs aplicado ao processo de leitura multimodal para criar uma 

experiência emocional para o leitor. O texto nos balões de fala ou 

pensamento dos personagens, assim como os recordatórios, pode 

comunicar diretamente suas emoções, e, através da escolha de 

diferentes tipos de fontes, sejam elas digitais ou desenhadas, e 

pontuação (como interjeições ou reticências). 

Essas escolhas tipográficas ajudam a expressar intensidade 

emocional, como o grito em maiúsculas ou o sussurro em letras 

pequenas, uma fonte tremida para representar a voz embargada 

pelo choro, ou rebuscada para representar um discurso apaixona-

do. Podemos ainda acrescentar as onomatopéias à lista, enrique-

cendo o processo interpretativo.  

 

3. Considerações sobre a HQ “A obsolescência programada dos 

nossos sentimentos” 

Na HQ “A obsolescência programada dos nossos senti-

mentos”, a linguagem multimodal utiliza um repertório variado 

de recursos semióticos (escritos, visuais, gestuais, entre outros), 

o que permite a sua análise através diversas abordagens, como a 

Teoria da Comunicação Emocional de Eikman (2011) e Plutchik 

(2003). 

Os protagonistas da história não se comunicam apenas 

com suas palavras: o tom de voz, seus olhares, suas expressões e 

até mesmo seu silêncio ressoam profundamente, nos oferecendo 

um leque de opções para análise. Por necessidade acadêmica, o 

recorte feito limitou-se aos momentos que Ulisses viveu após a 
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aposentadoria forçada até seu primeiro encontro com Mediterrâ-

nea. 

A novela gráfica do belga Zidrou ilustrada pela holandesa 

Aimée de Jongh é rica em questionamentos: o que fazer com o 

tempo advindo da aposentadoria, amor, sexo, amizade, a relação 

com o corpo, solidão, relacionamento familiar, preconceito, so-

nhos, autoestima, a possibilidade da morte. 

Ulysses, um homem de 59 anos, encontra-se em um mo-

mento de ruptura existencial após ser compulsoriamente aposen-

tado da empresa de mudanças na qual construiu toda a sua traje-

tória profissional. Viúvo e mergulhado em uma profunda solidão, 

ele passa a buscar formas sutis de interação social como maneira 

de atenuar seu isolamento. 

Frequentemente, circula pelos corredores do supermercado 

com a expectativa de encontrar rostos conhecidos e, nas filas do 

caixa, empenha-se em iniciar breves diálogos com os atendentes. 

Mesmo as rotinas que antes lhe traziam prazer, como suas saídas 

periódicas para acompanhar os jogos do RC Lens, passaram a ter 

um efeito melancólico, contribuindo para um sentimento cres-

cente de vazio e desalento. 

Ao discorrer sobre sua rotina após a aposentadoria é possí-

vel perceber como Ulisses ficou abatido ao analisar sua lingua-

gem corporal e expressões faciais. Tal abatimento aparenta ser 

motivado por seu círculo social restrito, justamente por ter ape-

nas vínculos com colegas de trabalho. 

Sua vida social limitada foi abalada com a interrupção ab-

rupta de sua rotina e sua linguagem corporal e emocional muda-

ram, sua primeira mudança de paradigma. A segunda mudança 

de paradigma ocorre após seu encontro com Mediterrânea, de-

monstrando assim como suas emoções suscitaram ações e rea-

ções. 

Quando uma imagem é representada com competência es-

tética e comunicativa, sua exposição tem o potencial de ativar 

lembranças partilhadas, desencadeando processos de reconheci-
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mento que afetam diretamente o campo emocional do observa-

dor, instaurando, assim, uma memória coletiva da experiência 

vivida, “é precisamente por isso que a forma humana e a lingua-

gem dos seus movimentos corporais tornam-se os ingredientes 

essenciais dos quadrinhos” (Eisner, 1989, p. 10). 

 

Figura 1: “A obsolescência programada dos nossos sentimentos”, p. 15. 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Zidrou, 2022. 

A página acima é a primeira em que Ulisses aparece. Nos 

primeiros quatro quadros, vemos apenas suas mãos, dobrando 

lenta e cuidadosamente um tecido, como que protelando o fim da 

atividade. Em silêncio, denotado pela ausência de texto escrito.  

A expressão de seu rosto, bravo, carrancudo. “Então isso é a 

aposentadoria?”, questiona ele. E sua postura em pé, dentro do 

caminhão, com os ombros curvados olhando para as lonas do-

bradas, revelam sua tristeza e solidão. 
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Figura 1: A Obsolescência Programada dos Nossos Sentimentos, p. 100. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

Fonte: Zidrou, 2022. 

Em oposição à representação anterior, com suavidade, em 

tons de sépia, Aimée de Jungh retrata um contexto emocional 

completamente diverso, o momento de intimidade sexual das per-

sonagens, numa simultaneidade de atos onde os corpos e movi-

mentos se fundem em uma sequência delicada, como um mosaico 

dinâmico, romântico e belo. 

Ainda sobre a relação das experiências humanas utilizadas 

para a interpretação dos quadrinhos, a comunicação depende da 

relação entre a experiência do leitor e as imagens evocadas pelo 

artista. O sucesso dessa troca está na clareza e universalidade da 

representação, enquanto estilo e técnica são elementos secundá-

rios. Nas palavras de Neves (2021):  

Para que uma mensagem seja compreendida, o artista sequencial 
deverá compreender, também, a experiência de vida do leitor, ha-

vendo uma interação, uma vez que o artista está evocando ima-

gens presentes tanto em  sua própria mente quanto na mente do 

possível leitor. Sendo assim, o êxito ou fracasso desse método de 
comunicação depende da facilidade com que o leitor reconhece o 

significado e o impacto emocional da imagem. A competência da 

representação, por sua vez, e a universalidade da forma escolhida 

são cruciais, uma vez que o estilo e a adequação da técnica são 
acessórios da imagem e do que ela está tentando dizer. (Neves, 

2021, p. 51) 
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Emotionem é um derivado tardio de uma forma composta 

por duas palavras latinas: ex, “fora, para fora”, e motio, “movi-

mento, ação”, “comoção” e “gesto”. Como são fenômenos bioló-

gicos, as emoções estão relacionadas aos movimentos, o que é 

interessante, já que a palavra “emoção” vem do latim emotionem, 

que deriva de emovere, significando “movimentar”, “deslocar”, 

“sacudir” ou “agitar”. 

Interessante que em Linguística Cognitiva, tem-se argumen-

tado que a linguagem (estruturas e significados) deve ser baseada 

na cognição, que por sua vez, tem sido cada vez mais considerada 

como algo baseado em movimento e ação, conforme Fischer e 

Zwaan (2008). No entanto, além de movimento, um segundo pilar 

fundamental, a emoção, precisa ser acrescentado a fim de se obter 

uma base equilibrada, sólida, das funções superiores da cognição e 

da linguagem (Aragão, 2011). 

Compreender essa linguagem é fundamental para uma inte-

ração eficaz e empática em diversos contextos, desde relaciona-

mentos pessoais, ambientes profissionais e leitura de quadrinhos. 

Há casos em que as posturas corporais extrapolam a função 

de representar emoções de forma convencional, tornando-se veícu-

los complexos de subjetividade. Expressar fisicamente sentimen-

tos como dúvida, sofrimento, amor, ódio, tédio ou irritação interior 

configura um desafio expressivo significativo para o artista, sobre-

tudo nas narrativas gráficas. 

O rosto, por sua vez, desempenha um papel crucial na arti-

culação do sentido da palavra escrita, funcionando como um me-

diador visual entre emoção e linguagem. Seus gestos, embora mais 

sutis do que os do corpo, são mais imediatamente reconhecíveis 

pelo leitor, contribuindo para uma leitura emocional eficaz e dire-

ta. Essa combinação entre expressividade facial e corporal de-

monstra como a comunicação emocional nas histórias em quadri-

nhos exige uma articulação refinada entre códigos visuais e afeti-

vos, ampliando a potência narrativa da imagem. 
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Recentemente, tem-se observado um movimento editorial 

no Brasil voltado à publicação de quadrinhos com maior diversi-

dade temática, permitindo o acesso a histórias que exploram ques-

tões como a velhice e a finitude da vida de forma mais crítica e 

menos romantizada, sem, entretanto, perder a sensibilidade e a 

ternura, especialmente no que se refere às transformações do cor-

po ao longo do tempo. É possível aprender muito com um texto 

emotivo e equilibrado como “A obsolescência programada dos 

nossos sentimentos”, especialmente que nossas emoções jamais 

ficam obsoletas. 

 

4. Considerações sobre a HQ “A Obsolescência Programada 

dos Nossos Sentimentos” 

A linguagem, que é simultaneamente meio de expressão e 

de comunicação, articulando o eu e o outro, não se limita aos sig-

nos verbais nem aos não verbais. O processo de comunicação pode 

ocorrer por meio de signos linguísticos (palavras) e não linguísti-

cos (gestos, imagens, sons). As histórias em quadrinhos (HQs), 

enquanto forma de arte sequencial, reproduzem essas dinâmicas 

comunicativas da vida cotidiana por meio de uma linguagem hí-

brida que mescla texto e imagem, conforme teóricos como Ver-

gueiro (2006) e Cagnin (1975). O sentido da obra emerge da rela-

ção entre essas duas dimensões, não de sua análise isolada. 

Entre os signos não verbais/não linguísticos, os gestos, ex-

pressões faciais, posturas corporais e recursos pictóricos, traduzem 

emoções e intenções das personagens. Essa característica aproxi-

ma as HQs da vida real, permitindo, inclusive, a aplicação da Teo-

ria da Comunicação Emocional, como elaborada por Ekman 

(2011), que defende que determinadas emoções básicas são uni-

versalmente reconhecíveis por meio das expressões faciais, sendo 

estas formas de comunicação não verbal fundamentais para a em-

patia e a interação humana, e Plutchik (2003), que, por sua vez, 

argumenta que as emoções possuem uma função adaptativa, ao 

preparar o indivíduo para reagir diante de ameaças ou oportunida-

des do ambiente. 
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Essa relação entre emoção e linguagem visual nos permite 

analisar a HQ “A Obsolescência Programada dos Nossos Senti-

mentos”, dentro do referencial teórico mencionado. A obra faz uso 

expressivo da linguagem multimodal, articulando palavras, ima-

gens, gestos, olhares, silêncios e expressões faciais como parte de 

um rico repertório semiótico. 

O êxito da comunicação emocional nas HQs, como lembra 

Neves (2021), depende não apenas da competência estética da 

imagem, mas da capacidade do artista de evocar experiências 

compartilhadas com o leitor, permitindo o reconhecimento simbó-

lico e emocional das situações representadas. Ressaltamos ainda a 

crescente tendencia mercadológica de expandir o leque temático 

dos quadrinhos, o que garante ao público a oportunidade de ex-

pandir seus horizontes e lidar com o protagonismo de arquétipos 

anteriormente marginalizados, como é o caso da pessoa idosa. “A 

obsolescência programada dos nossos sentimentos” é um exemplo 

paradigmático desse movimento, ao efetivamente combater noções 

preconceituosas e ageistas, e oferecer um relato comovente sobre a 

persistência das emoções humanas mesmo diante da passagem do 

tempo. 

Por meio de uma linguagem visual precisa e emocionalmen-

te engajada, a obra demonstra que, mesmo em uma sociedade que 

frequentemente marginaliza os afetos ligados ao envelhecimento, 

as emoções continuam a ser motores fundamentais da experiência 

humana, jamais obsoletas.  
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